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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			A situação era pior do que tinha imaginado. Antonio Boniface saiu do elevador no décimo andar do arranha-céus em Washington e ficou a olhar para a placa na pesada porta de carvalho na qual se podia ler: Klein & Klein Relações Públicas e Publicidade. Verificou rapidamente o endereço que tinha escrito num papel que tirou do bolso e sentiu como se contraíam os músculos abdominais, como se se estivesse a preparar para receber um choque. Marco não lhe tinha dito que se tratava de uma empresa e ele tinha, por isso, calculado que acabaria no apartamento da mulher.

			«Não te preocupes demasiado», disse a si próprio com resolução. Tinha que haver uma explicação muito simples a respeito da tal Maria McPherson, a cliente com a qual Marco se ia encontrar quando ele e as autoridades de emigração dos Estados Unidos o interceptaram.

			«Desculpe, minha senhora, mas o senhor Serilo já não trabalha para o Royal Escort Service. Por favor, diga-me quanto é que tinha pago pelos seus serviços e será imediatamente reembolsada dessa importância».

			Era só isso que tinha de dizer. Não era tão difícil, pois não?

			Para além disso, havia demasiado em jogo para recuar agora. Não podia permitir que Marco desonrasse o ilustre apelido da sua família. No passado, a família Boniface d’Apulia tinha sido tão poderosa como a dos Medici, também patronos de grandes artistas como Miguel Angelo e Leonardo da Vinci. As suas origens aristocráticas remontavam ao século doze e incluíam dois papas, políticos e mulheres de inteligência e orgulho. Enquanto ele fosse vivo, nenhum empregado iria manchar o apelido da sua família. 

			Com determinação, Antonio fez girar a maçaneta da porta e entrou numa sala de recepção de cores cinzenta e beige, com mobiliário escandinavo e estéril. O balcão da recepção estava vazio e não havia ali ninguém. O que é que podia fazer?

			De repente, ouviu gritos do outro lado de uma porta entreaberta à sua direita. Antonio deu meia volta, avançou para a porta e espreitou cautelosamente.

			A sala de reuniões estava cheia. No centro da mesa de madeira estava um bolo com velas. Inclinada sobre o bolo, uma jovem de baixa estatura, frios olhos cinzentos e cabelos ondulados cor de champanhe preparava-se para soprar as velas. Quando as apagou endireitou-se e sorriu.

			– Pronto, já está. Agora, comam todos uma fatia de bolo. Eu vou-me embora porque tenho que trabalhar – disse a mulher ao mesmo tempo em que se começava a voltar. 

			– Espera, Maria! – uma mulher alta de cabelo preto soltou uma gargalhada e saiu para o corredor. – Ainda não chegou o teu presente.

			Os restantes trocaram olhares de conspiração e Antonio calculou que sabiam todos de que presente se tratava.

			Marco.

			Era evidente que a mulher que fazia anos não o sabia.

			Ficou a olhar para a delicada figura da mulher e teve a sensação de já a ter visto antes. Nalgum sítio. Mas não se lembrava onde.

			Maria abanou a cabeça, nervosa.

			– Tamara, não era preciso terem-se dado ao trabalho.

			– Foi um prazer, querida. Acho que nos vamos divertir tanto como tu com o presente.

			– Não se tiver sorte! – exclamou alguém.

			Os outros riram-se.

			Devia ser isso o que pretendiam, pensou Antonio. Esses sofisticados executivos tinham decidido divertir-se à custa de uma das suas colegas de trabalho. Tinham pedido que lhes enviassem, por correio, um príncipe, tal como dizia o vulgar anúncio da empresa que oferecia o serviço de acompanhantes.

			Felizmente, o seu bom amigo, o senador, tinha-o visto e tinha-lhe enviado uma cópia. Marco tinha-se apropriado do nome de Antonio e do seu título, Il Príncipe di Carovigno.

			De certa maneira, a senhora McPherson tinha tido a sorte de que ele se tivesse apercebido do esquema do seu antigo empregado e o tivesse enviado de volta para casa. Desse modo, a jovem que agora comia uma fatia de bolo, não teria que sofrer as indignidades que lhe poderiam ter causado a mentira de Marco. Pelo que sabia, essas indignidades podiam ter incluído despir-se…ou pior!

			No entanto, se entrasse para desmascarar o estratagema de Marco, não estaria simplesmente a adiar o tormento dessa mulher? Um novo estratagema poderia rapidamente substituir o primeiro.

			De repente, Antonio sentiu verdadeira compaixão por ela. Talvez ele pudesse fazer alguma coisa para evitar…

			Uma súbita inspiração indicou-lhe a solução.

			Antonio abriu a porta e entrou na sala de reuniões, sorrindo com falsidade à aniversariante.

			– Ah, signorina – disse ele, aproximando-se dela. Depois, pegou-lhe na mão e levou-a aos lábios. – É um prazer conhecê-la por fim. Falaram-me muito de si, cara mia.

			Exagerava o seu sotaque italiano, pois imaginava que esse deveria ser o estilo de Marco.

			Maria dirigiu-lhe um sorriso forçado. Depois, pestanejou com expressão de perplexidade.

			–Ouviu falar de mim?

			– Sim. Os seus amigos prepararam tudo para que possamos viver uma aventura original. Pelo que pude perceber, dispõe do resto do dia livre, não é verdade? – a mulher de cabelo preto sorriu e olhou-o sem conseguir disfarçar alguma inveja em relação à outra jovem. – Andiamo, cara. O meu carro espera-nos.

			Maria lançou um olhar de pânico à sua volta, depois, cravou os olhos nele enquanto se aproximava.

			– Não tem que fazer isto – sussurrou ela. – Sei que se trata só de uma brincadeira.

			–Senhora McPherson, será um prazer – respondeu Antonio em voz alta; depois, piscou-lhe o olho.

			Antonio colocou-lhe a mão nas costas e, com doçura, empurrou-a em direcção à porta. Ela estava vestida com um vestido conservador de tecido acrílico preto, algo áspero ao tacto.

			Antonio imaginou-a vestida com lã de caxemira azul. Sim, muito melhor!

			Por fim, Tamara levantou-se e quando os alcançou entregou a Maria a mala, o casaco e um cartão.

			– Diverte-te, querida. Isto explica os serviços que o teu acompanhante está disposto a prestar. Mas terás que nos contar todos os pormenores amanhã.

			Maria corou visivelmente, pegou nas suas coisas e, sem voltar a olhar para trás, saiu do escritório com Antonio, acompanhada pelos risos e gritos de encorajamento dos seus colegas.

			– Quer que peça ao meu motorista que a ajude a trazer as suas coisas, se é que tem mais alguma coisa que queira trazer consigo – perguntou ele, exagerando o seu sotaque italiano intencionalmente.

			– Não, não é preciso – respondeu ela com voz tensa. – Vamos para o elevador. Depois explico-lhe a situação.

			– Com certeza. 

			Antonio deixou-a avançar à sua frente e admirou a vista. Sim, a lã de caxemira ficar-lhe-ia muito bem. Tinha uma figura muito elegante, o problema era não se saber vestir. Ou talvez não se pudesse dar ao luxo de comprar roupa de qualidade. 

			Assim que as portas do elevador se fecharam atrás deles, Maria fitou-o.

			– Oiça, sei que este é o seu trabalho, mas comigo não tem que continuar a representar o papel de aristocrata. Os meus colegas só se queriam rir às minhas custas, mais nada. Já fez o seu trabalho – Maria ergueu o queixo e uma sombra escureceu os seus olhos cinzentos. – Não sei para que serviços foi pago, mas o melhor será que esqueça. Não saio com desconhecidos e não me interessam as aventuras… românticas.

			– Tinha outros planos para comemorar os seus anos? – perguntou Antonio. – Alguma celebração em família?

			– Não – Maria soltou uma gargalhada, parecia incomodada com a conversa. – Não, nenhuma celebração. Vou para casa e planeio comemorar os meus anos com um bom livro e um banho quente.

			Antonio ergueu as sobrancelhas.

			– Sozinha?

			– Sozinha! ¿Que tipo de mulher é que acha que sou?

			–Uma mulher encantadora, sensível e inteligente – respondeu ele.

			Antonio não tinha dito isso para a lisonjear, mas sim com toda a honestidade.

			Maria, que tinha ficado boquiaberta, pareceu aperceber-se disso e apertou os lábios. Depois, olhou-o com uma expressão irónica.

			– Quem é o senhor e como é que o posso convencer a deixar de representar o papel de «latin lover»?

			Antonio recusou-se a sentir-se ofendido. Afinal de contas, com tudo o que lhe tinha acontecido nos últimos vinte minutos, essa pobre mulher devia sentir-se muito confusa.

			– O meu nome é Antonio Boniface, Il Príncipe di Carovigno – declarou ele com solenidade. – A minha única intenção foi a de a livrar de uma situação ainda mais incómoda. E, a propósito, sou um cidadão italiano, não um «latin lover». E eu…

			– Oiça – interrompeu ela com surpreendente determinação, – sei que contrataram os seus serviços e que está só a fazer o seu trabalho. De que é que precisa para provar que o fez? Algum papel no qual a cliente, neste caso eu, explique que ficou satisfeita? Um recibo assinado? Diga e acabemos já com isto.

			Tinham deixado o edifício e estavam na avenida Connecticut em frente de uma limusina preta. O motorista de Antonio tinha-se colocado ao lado da porta posterior; ao vê-los, abriu-a e inclinou ligeiramente a cabeça na direcção de Maria.

			Ela engoliu em seco e voltou-se para Antonio com as faces em brasa.

			– Isto não pode fazer parte do serviço, pois não?

			– Sim, faz – respondeu Antonio, encolhendo os ombros.

			Em Itália, Antonio preferia conduzir ele próprio o seu Ferrari pelas estradas sinuosas da costa.

			– Ena, nunca andei de limusina!

			Antonio sorriu.

			– Deixe-me levá-la à sua casa. Assim, pelo caminho terei tempo de lhe explicar uma coisa.

			Maria gaguejou.

			– Não sei… talvez o melhor fosse deixarmos…

			– Eu, no seu caso, não o faria – murmurou ele, antes de lhe pegar na mão.

			Maria esteve prestes a retirá-la, mas seguiu o olhar de Antonio que se tinha fixado lá em cima, nas janelas do escritório. Os colegas de Maria estavam todos colados às janelas, a observá-los.

			Ela começou a rir-se, e a tensão do seu rosto desapareceu.

			– Não, não quero dar-lhes a satisfação de pensarem que me assustei.

			Então, Maria deixou-o ajudá-la a acomodar-se no assento da limusina. Uma vez sentada, fez espaço para ele e depois dirigiu-se ao motorista.

			– Vivo em Bethesda, Maryland, no número setecentos e cinquenta e cinco da rua Mullen.

			O motorista fechou a porta e foi ocupar o seu lugar ao volante.

			– O seu motorista sabe onde é que fica Bethesda? – perguntou Maria.

			– Tenho a certeza que sim. Espero que seja um trajecto longo, tenho muito que lhe contar, senhora McPherson – sorriu Antonio.

			Maria suspirou e abanou a cabeça.

			– Vejo que é muito bom no que faz. E é também muito atraente e tem muito jeito para representar o seu papel, mas não me interessa o tipo de serviços que presta.

			Após uns momentos de reflexão, Maria acrescentou:

			– Talvez o melhor seja que, ao virar a esquina, diga ao motorista para parar e eu saio. Volto para casa de autocarro, como costumo.

			– Não – respondeu ele simplesmente.

			– Não? – perguntou ela, subitamente alarmada.

			– Pensando melhor, acho que merece uma comemoração de verdade. Tem amigos que gostasse de convidar? 

			Antonio pensou que lhe poderia explicar a questão de Marco, dos serviços de emigração e da sua verdadeira identidade quando ela se acalmasse um pouco.

			– Amigos? Não. Quero dizer, tenho amigos da universidade, mas estão todos em Connecticut, e as pessoas com quem trabalho… – Maria encolheu os ombros.

			– Não são como você – concluiu Antonio por ela.

			– Não, não são – murmurou Maria. – Por exemplo, veja o que se passou hoje, aproveitaram-se do facto de serem os meus anos para se rirem às minhas custas. Isso, para mim, foi humilhante. No ano passado, pouco tempo depois de ter começado a trabalhar nesta empresa, pedi para não trabalhar no dia dos meus anos, mas a minha chefe respondeu que precisava de mim no escritório.

			Maria suspirou e acrescentou:

			– Calculo que o que fizeram hoje foi sem maldade, mas eu nunca gostei de ser o centro das atenções.

			Antonio assentiu, comovido com a simplicidade de Maria. Completamente diferente das mulheres que conhecia. 

			– Nesse caso, teremos que comemorar o seu aniversário os dois. Concorda?

			O seu voo de regresso a Itália era só na manhã do dia seguinte. Quase nunca se afastava da fábrica e passar a tarde com uma americana atraente, não seria muito difícil. Para além disso, depois da catástrofe com Marco, merecia um descanso.

			Maria começou a rir.

			– Os dois sozinhos? Não me parece.

			– Porque não? Uma mulher tão atraente como você merece, pelo menos, um bom jantar num dia tão especial. Porque é que não se permite esse prazer tão simples? Maria deixou escapar um suspiro de frustração, mas ele ouviu-o como um som extremamente sensual.

			– A proposta é tentadora. Isso está incluído no serviço pelo qual lhe pagaram, não está? Isto é, no fim do jantar não me vai entregar a conta, pois não?

			Antonio começou a rir-se. Que inocência tão refrescante a dessa mulher!

			 

			 

			Maria recostou-se no assento da limusina enquanto percorriam as ruas de Washington. As famosas cerejeiras ainda não tinham florido, mas os botões estavam já prestes a abrir.

			Sentia-se como um peixe fora de água. Sentia um formigueiro no estômago. Não sabia o que fazer com as mãos, nem para onde dirigir o olhar. Fixou o olhar na boca sensual do seu companheiro e depois desviou-o logo para as suas mãos, que repousavam sobre as elegantes calças de fazenda cinzenta.

			Não sabia o seu verdadeiro nome, mas ali estava, com um desconhecido. Desconfiava que ele estaria até disposto a dormir com ela, poderiam inclusivamente ter-lhe pago para isso. Seria muito mal visto se ela desse uma vista de olhos ao cartão para ver que serviços estavam incluídos no presente? Ao pensar nisso, as suas faces incendiaram-se. Aquele homem observava-a, pensando que ela não reparava.

			– Acho que devia passar por casa para mudar de roupa – Maria olhou para o vestido de tecido acrílico preto; – isto é, se vamos almoçar num restaurante elegante.

			–Prego. Vista alguma coisa com a qual se sinta feminina e animada – sugeriu ele.

			Maria fez por ignorar a sensualidade no seu tom de voz. O que é que poderia vestir?

			Quase toda a sua roupa era branca ou de cores neutras. Roupa de trabalho. O resto eram calças de ganga e t-shirts. Talvez Sara, a sua vizinha, pudesse emprestar-lhe um dos seus vestidos, algo com cores.

			– Acho que lhe ficaria muito bem um Ungaro ou um dos novos estilos que vi em Positano.

			– Positano? – Maria começou a rir-se ao lembrar-se de um artigo que tinha lido na revista Vogue à pouco tempo. – Refere-se a Positano da alta costura italiana? Oiça, não tem que continuar a representar o papel de…

			– Não estou a representar nada – respondeu ele com um leve sorriso.

			– Não, claro que não. Sei perfeitamente que você é daqui e que lhe pagaram para que me faça… companhia, por assim dizer – Maria dirigiu-lhe um sorriso compreensivo, indicando-lhe assim que não tinha nada contra ele. – Um príncipe? É assim que a sua agência o apresenta? 

			– É o que sou – respondeu ele.

			Maria resmungou baixinho.

			– Sim, um príncipe. Caso não saiba, os títulos morreram com os contos de fadas. Não sabia? 

			– Não, não o sabia.

			Maria disse a si mesma que deveria ignorar a altivez com que ele a olhava, mas esse homem era demasiado atraente.

			Trinta minutos mais tarde chegaram a sua casa.

			– Espere-me aqui – disse ela ao seu acompanhante.

			– Um cavalheiro acompanha sempre uma senhora à porta – opôs ele.

			– Sim. Mas cavalheiro ou não, vai-me esperar aqui.

			Não estava disposta a deixar entrar em sua casa um… enfim, não sabia o que lhe chamar.

			Maria entrou no prédio. No elevador, carregou no botão com o número oito. Quando passou finalmente a porta do seu apartamento, deixou escapar um suspiro.

			Estaria louca? Tinha concordado em comemorar o seu aniversário com um perfeito desconhecido. Mas talvez conseguisse sair airosamente da situação. Iria almoçar com ele, dar-lhe-ia uma generosa gorjeta e regressaria a casa antes das seis da tarde, antes que os seus vizinhos voltassem do trabalho, para que não a vissem aparecer numa limusina. 

			Dez minutos depois, estava já com uma blusa roxa, uma saia preta e sapatos de salto raso, pretos também. Pôs uns minúsculos brincos de ouro, a suas únicas peças de joalharia, retocou a maquilhagem e… estava pronta.

			Pronta para qualquer coisa!

			Quando ele a viu sair do edifício, Maria reparou que fazia um gesto ao motorista para que abrisse a porta da limusina. O seu acompanhante saiu do carro para a fazer entrar, antes de voltar a entrar no veículo.

			– Uma coisa é certa, vocês estão muito bem preparados, há que reconhecê-lo – murmurou Maria acomodando-se ao assento.

			– Mi scusi? – disse ele, sentando-se ao seu lado.

			– Bem… hoje em dia já quase ninguém tem tão boas maneiras – disse ela, com nervosismo. – A minha mãe estava sempre a queixar-se disso. A propósito, quer que o trate por príncipe?

			Maria sorriu maliciosamente.

			Ele fitou-a com uma expressão de divertimento e ironia.

			–Antonio. É o meu verdadeiro nome.

			–Ah.

			– A sua mãe vive consigo?

			– Não – respondeu ela com pesar. – A minha mãe morreu há dois anos, de cancro.

			– Lamento.

			Maria tinha consciência que Antonio a observava ao pormenor. Pestanejou repetidamente para conter as lágrimas.

			– Foi horrível, éramos muito unidas.

			– Mas tem o resto da sua família… 

			Maria abanou a cabeça.

			– Não, mas não faz mal. O meu pai não vivia connosco e eu sou filha única. Tenho uma tia em Connecticut, mas nunca a vejo, apenas nos mandamos as boas festas no Natal.

			– Então está sozinha – disse ele.

			Maria viu o seu olhar de compreensão e estranhou o facto de um desconhecido simpatizar com ela dessa maneira. Imaginava que os homens como ele fossem imunes aos problemas pessoais das suas clientes.

			– Tenho o meu trabalho; às vezes tem as suas compensações. 

			Antonio ficou calado por um momento; depois, Maria viu-o inclinar-se para a frente para falar ao motorista em voz baixa. Não conseguiu ouvir o que lhe tinha dito.

			Dirigiram-se ao centro da cidade. Passaram pela avenida Wisconsin e atravessaram a zona de Chevy Chase. O carro deteve-se em frente a uma loja pela qual ela tinha passado muitas vezes sem nunca se atrever a entrar.

			– Versace não é um restaurante – disse ela.

			– Eu sei, mas mudei de planos. Sentir-se-á mais à vontade com outra roupa.

			Maria olhou para a sua saia e a sua blusa.

			– Não estou suficientemente bem vestida para o restaurante onde vamos?

			– Digamos que não lhe faz justiça – declarou ele. – Vamos entrar.

			Maria soltou uma exclamação involuntária.

			– Sei que isto não pode fazer parte do serviço, os meus colegas de trabalho jamais pagariam tanto. Faz uma ideia de como esta loja é cara?

			– Não se preocupe com isso – respondeu ele.

			Maria dirigiu-lhe um olhar de desafio.

			– Está bem. Mas vou já avisá-lo que não vou pagar nem um tostão na Versace.

			Antonio riu e sacudiu a cabeça.

			– Combinado, cara.

			Uma hora mais tarde, saíram da Versace com um saco dourado onde se encontravam a roupa e os sapatos de Maria. Agora, vestia um elegante conjunto de caxemira azul, um alfinete de ouro na lapela e uns elegantes sapatos italianos de finíssimos saltos altos. E não tinha visto nem um só recibo, tudo tinha sido tratado por Antonio com uma das empregadas.

			Maria estava quase convencida. 

			Se Antonio não era um aristocrata de verdade, coisa que ainda lhe custava a acreditar, devia pelo menos ter consideráveis meios económicos.

			A paragem seguinte foi na I Matti, uma tratoria italiana na rua Dezoito. Comeram cabrito e massa com molho de tomate; para acompanhar, vinho Barolo.

			Maria não se podia conter e, quando voltaram à limusina, perguntou:

			– É italiano de verdade?

			– Sem.

			– E rico?

			– Muito.

			Maria assentiu e lembrou-se das vezes que lhe tinham chamado ingénua.

			– Então… é um verdadeiro príncipe e tem uma explicação plausível acerca do motivo por que aqui está e por que lhe pagaram para me acompanhar.

			– Sim. Um dos meus antigos empregados estava a fazer-se passar por mim e causou-nos, a mim e à minha família, muitos transtornos.

			– Um dos seus empregados? – repetiu ela pensativamente. – E a que é que se dedica em Itália? Tem vinhas ou alguma coisa do género?

			– Olivais, prensas para extrair o azeite e uma fábrica de engarrafamento – corrigiu ele. – Um negócio de família que passou de geração em geração.

			Maria reflectiu por um momento.

			– Espero que compreenda a minha confusão. Não o conheço, mas conheço os meus colegas de trabalho; uma vez, contrataram uma profissional de strip-tease para que se despisse na festa de despedida de um colega que se ia reformar. Só lhes estou a seguir o jogo para evitar mais graçolas no escritório.

			Ele olhou-a com desilusão.

			– E eu que pensava que só tinha vindo comigo porque nunca tinha andado de limusina.

			– Por isso também – admitiu ela rapidamente. – Mas não preciso de tanta comida nem de tanta roupa para passar um bom dia de anos, posso conformar-me com um bom livro e um banho quente. E não me importo de estar sozinha.

			Antonio ignorou as suas palavras.

			– Agora vamos ao Espazio Itália. Durante a minha última viagem a este país, vi ali as melhores peças de terracota fora do meu país. Quero comprar alguns presentes para a minha família e, se não se ofender, um presente para si também.

			Maria encolheu os ombros, era mais fácil seguir-lhe o jogo do que discutir com ele. 

			– Porque não?
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